
Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 29 de janeiro de 2025  •  Política  •  3

PODER / Em encontros no Rio de Janeiro e em São Paulo, candidato à Presidência da Câmara reúne representantes de partidos 
de diferentes espectros ideológicos. O favorito ao cargo, na eleição de sábado, é elogiado por sua capacidade de obter convergência

Apoio a Motta, do PT ao PL

À
s vésperas da eleição que 
vai definir seu futuro na 
política, o deputado pa-
raibano Hugo Motta (Re-

publicanos) faz uma última rodada 
de eventos para consolidar o apoio 
de lideranças políticas à sua candi-
datura à Presidência da Câmara e 
ouvir das bancadas mais influentes 
as demandas dos estados. O pleito 
ocorrerá no próximo sábado. 

O amplo apoio dos parti-
dos, que já tinha ficado eviden-
te quando os únicos reais con-
correntes deixaram a disputa, 
foi novamente evidenciado em 
um jantar em São Paulo na últi-
ma segunda-feira.

Lá estiveram nomes de peso, 
como o atual presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL); o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos); o pre-
feito da capital paulista, Ricardo 
Nunes (MDB); e ao menos oito 
presidentes de legendas do cen-
trão e de direita. Valdemar Costa 
Neto, presidente do PL, partido 
de Jair Bolsonaro (PL), também 
participou. 

Mas houve, também, repre-
sentantes do governo, como o 
ministro Silvio Costa Filho, de 
Portos e Aeroportos, que é cor-
religionário de Hugo Motta, e de-
putados do PT. A equipe do can-
didato publicou fotos do even-
to em que ele posa com parla-
mentares de diversos espectros 
ideológicos.

A capacidade de obter con-
vergência foi elogiada pelos ca-
ciques que estiveram presentes 
ao encontro. “Você vai ser o mais 
jovem presidente da Câmara da 
nossa história. Mas com muita 
sabedoria, com muita vontade, 

O deputado Hugo Motta discursa no jantar com representantes de partidos, em São Paulo: “Não temos preconceitos de onde a ideia vem”
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saber ouvir, saber conversar, e 
eu tenho certeza de que você se-
rá um grande presidente, meu ir-
mão”, disse Ciro Nogueira, presi-
dente do PP. 

“A gente tem certeza absoluta 
de que você vai conduzir (a Câ-
mara) muito bem, com todo es-
se apoio e com a sua capacidade 
de unir e de agregar vários parti-
dos com várias ideologias”, res-
saltou Nunes.

Ontem, foi a vez do Rio de 
Janeiro. Durante o dia, Motta 
encontrou políticos locais e, 
à noite, em uma churrascaria, 
ouviu as demandas da banca-
da do estado. Assim como em 

São Paulo, o clima foi de tran-
quilidade quanto à vitória no 
sábado. 

Cargos

Alguns detalhes importantes, 
no entanto, seguem sendo cos-
turados nos bastidores. Será im-
portante para os partidos que 
apoiam Motta conseguir repre-
sentantes em cargos de desta-
que tanto em comissões quanto 
nos postos-chave da Mesa Dire-
tora da Casa. 

Na gestão de Lira, os outros 
dois cargos mais importantes da 
Mesa (1ª e 2ª Vice-Presidências) 

eram ocupados por deputados 
do Republicanos (partido de 
Motta) e pelo PL, sigla que tem a 
maior bancada, com mais de 90 
congressistas.

Na Câmara, há 23 partidos. 
Poucos evitaram se aproximar do 
candidato visando s algum favor 
ou a futuro acordo para aumen-
tar a influência na Casa. É o caso 
das legendas dos dois únicos ad-
versários de Hugo Motta: o Novo, 
do deputado Marcel van Hattem 
(RS), e o PSol, do deputado Pas-
tor Henrique Vieira (RJ). 

No caso do Novo, a legenda, 
que conta com apenas quatro de-
putados, não tem o costume de 

ser pragmático nas relações no 
Congresso. Sem chance alguma 
de vencer a eleição, Van Hattem, 
que é alinhado ao bolsonarismo, 
mira a disputa ao Senado por seu 
estado em 2026, como ele mes-
mo já disse em suas redes sociais.

Já o PSol, que tem três vezes 
mais deputados do que o No-
vo, consolidou-se como uma li-
nha de frente da esquerda me-
nos pragmática no Congresso e 
tem histórico de lançar candi-
datos na disputa à Presidência 
da Câmara. Em 2023, foi Chico 
Alencar (RJ); em 2021, foi Luiza 
Erundina (SP); e em 2019, Mar-
celo Freixo (RJ).

A Câmara demonstra 

maturidade política. 

Demonstra, sim, 

que respeitamos os 

posicionamentos 

ideológicos, políticos, 

eleitorais de quem 

quer que seja, mas 

tem algo que é maior 

do que todos nós, que 

é o nosso país. Não 

podemos trabalhar 

contra o nosso Brasil”

Hugo Motta  
(Republicanos-PB), candidato 

à Presidência da Câmara
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Demandas

O evento foi 
organizado por 
Marcos Pereira e 
pelo presidente do 
PP-SP, deputado 
Maurício Neves. 
Motta recebeu uma 
lista de demandas 
da bancada paulista, 
incluindo um pedido 
para pautar a 
votação da proposta 
de criação de um 
fundo sul-sudeste.


